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Lula libera fim de sigilo, 
se Flávio fizer o mesmo

Presidente protocola no TSE autorização para quebra de dados bancário, fiscal e telefônico dele e da família. O documento enfatiza, 
porém, que o acesso só valerá se o candidato do PL também aceitar expor os dele e dos parentes. Mendonça relatará pedido  

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) le-
vou ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), on-

tem, a autorização para quebra 
dos sigilos bancário, fiscal e tele-
fônico dele e dos familiares, des-
de que o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) faça o mesmo.  

O pedido será relatado pelo 
ministro André Mendonça, sor-
teado na Corte, o que acrescen-
te um componente político ao 
embate entre os presidenciáveis, 
uma vez que caberá a um magis-
trado associado ao bolsonarismo 
analisar a manifestação apresen-
tada pelo petista.

O movimento de Lula, for-
malizado por meio de uma pe-
tição, ocorre após o confronto 
entre os candidatos no debate 
da TV Bandeirantes, no domin-
go. O presidente autoriza a di-
vulgação dos próprios dados fi-
nanceiros e telefônicos referen-
tes aos últimos oito anos, desde 
que Flávio adote a mesma provi-
dência. A proposta também al-
cança familiares dos dois pre-
sidenciáveis e empresas com as 
quais mantenham vínculos so-
cietários ou financeiros.

A defesa do petista solicita que 
as informações sejam disponibili-
zadas à população por meio do sis-
tema DivulgaCandContas, da Justi-
ça Eleitoral, ou de outra plataforma 
de acesso público.

Nos bastidores da campanha de 
Flávio, porém, a iniciativa não en-
controu disposição para aceitar o 
desafio. Interlocutores do senador 
ouvidos reservadamente pelo Cor-
reio rejeitaram a proposta e des-
cartaram qualquer possibilidade 
de adesão. A avaliação no entor-
no do presidenciável é de que Lu-
la tenta deslocar o foco da disputa 
eleitoral para suspeitas envolvendo 
o adversário e seus familiares, nu-
ma estratégia para recuperar terre-
no na reta final da corrida ao Palá-
cio do Planalto. 

“Lula pode tentar outra estraté-
gia, porque essa não vai colar”, afir-
mou um integrante da campanha. 
Outro aliado atribuiu o movimento 
ao cenário eleitoral enfrentado pe-
lo petista. “Lula está desesperado e 
tenta, a todo custo, posar de bom 
presidente”, declarou.

Como resposta, aliados de Flá-
vio passaram a defender que Lu-
la dê publicidade às despesas 
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O presidente Lula em caminhada em São Luís: “É minha última campanha presidencial e quero que próximo mandato seja histórico”
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Eduardo Bolsonaro, Jair Renan 
Bolsonaro e Fernanda Bolsonaro. 
O documento também estende o 
desafio às pessoas jurídicas das 
quais os candidatos sejam sócios 
ou administradores, bem como 
àquelas em cujas contas bancá-
rias figurem como responsáveis 
financeiros ou “usuários más-
ter”. A abrangência da medida é 
apresentada como necessária pa-
ra permitir uma avaliação mais 
ampla da vida financeira dos dois 
grupos familiares.

No caso de Lula, os advogados 
mencionam a L.I.L.S. Palestras, 
Eventos e Publicações Ltda., da 
qual o presidente é sócio não ad-
ministrador. Em relação ao sena-
dor, a manifestação cita quatro em-
presas brasileiras, entre elas a Bol-
sonaro Digital e a Bravo Grafeno 
Tecnologia e Inovação, além da Al-
cazar Holdings, offshore registrada 
na Ilha da Madeira, em Portugal.

Segundo a defesa do petista, re-
portagens apontaram que Flávio 
mantém vínculos com a sociedade 
estrangeira e figuraria como “usuá-
rio máster” de uma conta bancá-
ria da empresa, conforme apura-
ção atribuída à Polícia Federal. As 
referências são utilizadas para jus-
tificar a inclusão das pessoas jurí-
dicas no desafio.

Ao fundamentar a iniciativa, 
os advogados de Lula sustentam 
que a divulgação dos dados deve 
ocorrer antes da votação de do-
mingo, para permitir que a popu-
lação tenha acesso às informações 
financeiras dos dois candidatos. 
“A divulgação pública dos dados 
bancários, fiscais e telefônicos dos 
dois candidatos, anterior à próxi-
ma quarta-feira (21.10.2026), é 
fundamental para que a popula-
ção brasileira seja devidamente 
informada e possa decidir livre-
mente em quem vai votar”, afirma 
trecho da petição.

A defesa também recorre ao ar-
tigo 14, parágrafo 9º, da Constitui-
ção Federal, que estabelece a pro-
bidade administrativa e a morali-
dade para o exercício de mandato 
eletivo, considerada a vida pregres-
sa dos candidatos.

A manifestação foi apresenta-
da após Lula reiterar, em entre-
vista coletiva concedida em Por-
to Alegre, o desafio feito durante 
o debate presidencial. A iniciati-
va busca levar à reta final da cam-
panha a discussão sobre transpa-
rência patrimonial e financeira, 
em meio à troca de acusações en-
tre os presidenciáveis. 

Pausa para visita a Sarney
O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) visitou o ex-presidente 
José Sarney ontem, em São Luís, no 
Maranhão. A conversa durou cer-
ca de 20 minutos e ocorreu na re-
sidência do ex-chefe do Executivo. 

O encontro entre os dois ocorreu 
após Lula participar de um ato de 
campanha na cidade. Depois da vi-
sita, o candidato à reeleição seguiu 
para o Aeroporto Internacional Ma-
rechal Hugo da Cunha Machado, de 
onde embarcou para a Bahia, dan-
do continuidade à agenda eleitoral. 

A visita ocorreu às vésperas do 
segundo turno da eleição presi-
dencial, marcado para domingo, e 
poucos dias depois de Sarney, de 
96 anos, receber alta hospitalar. 

O ex-presidente deixou o UDI 
Hospital, em São Luís, na manhã 
de sábado passado, após perma-
necer internado desde o dia 9 de 
outubro.

Durante a internação, Sarney foi 
submetido a uma cirurgia para tra-
tar uma obstrução intestinal. Em 
boletim médico, o hospital infor-
mou que ele apresentou “evolução 
clínica satisfatória” e que deverá 
dar continuidade ao acompanha-
mento de saúde por meio de con-
sultas ambulatoriais.

No ato de campanha em São 
Luís, Lula disse querer que seu 
próximo mandato seja “histórico”. 
“Sou muito grato por tudo que vo-
cês fizeram por mim nos anos em 

que fui candidato e fui presidente. 
É minha última campanha para 
presidente agora, e quero que esse 
mandato seja histórico”, discursou 
a apoiadores.

Nesse sentido, o petista disse 
que no próximo mandato preten-
de universalizar o programa Pé-de-
-Meia para todos os estudantes do 
ensino médio do país, e também 
criar uma modalidade do programa 
para os estudantes universitários.

Ontem, o petista conquistou 
uma vitória no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A Corte rejeitou o 
pedido do presidenciável Flávio 
Bolsonaro (RJ) para a suspensão 
da veiculação de uma propagan-
da eleitoral na qual Lula acusa o 

adversário de ameaçar direitos tra-
balhistas e questiona sua posição 
sobre o fim da escala 6x1.

O indeferido é assinado pelo 
ministro Marco Aurélio Bellizze. 
O magistrado considerou que, em 
uma análise preliminar, não há ele-
mentos suficientes para caracteri-
zar abuso da liberdade de expres-
são ou divulgação de fato sabida-
mente inverídico.

Na propaganda, a campanha 
petista direciona as críticas ao se-
nador sobre o fim da 6 x 1: “Meu 
adversário, que sempre foi contra, 
agora votou a favor. Mas não se 
enganem, assim como quer cortar 
seus direitos, ele também ameaça 
essa conquista”.

Flávio com influenciadores: em resposta ao desafio do sigilo, aliados do senador defendem que Lula dê publicidade aos gastos com cartão corporativo 
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realizadas com o cartão corpora-
tivo do governo federal. A cobran-
ça é utilizada como contraponto ao 
discurso de transparência adotado 

pelo presidente, embora não re-
presente uma medida equivalen-
te à abertura dos sigilos bancário, 
fiscal e telefônico dos candidatos.

Na petição protocolada no 
TSE, Lula autoriza a divulgação 
dos dados da primeira-dama, Ro-
sângela Lula da Silva, a Janja, e 

dos cinco filhos. Do lado de Flá-
vio, a proposta inclui o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, Rogéria 
Bolsonaro, Carlos Bolsonaro, 

O encontro entre Lula e Sarney, em São Luís, durou cerca de 20 minutos

  Ricardo Stuckert.


